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INTRODUÇÃO
O transtorno depressivo resistente a 

tratamento (DRT) consiste em uma condição 
na qual o paciente não responde a pelo 
menos dois tratamentos farmacológicos 
(1,2,3) Frente a esse desafio clínico, 
foram realizados estudos com agentes 
psicodélicos como a Ayahuasca, bebida 
alucinógena de origem indígena brasileira 
produzida a partir do cipó Banisteriopsis 
caapi e da planta Psychotria viridis (4). 
Contendo uma substância conhecida como 
N, N Dimetiltriptamina capaz de aumentar 

a disponibilidade de neurotransmissores 
como a serotonina e aumentar os níveis 
séricos de cortisol (5,6). 

OBJETIVO
Analisar os principais efeitos da 

utilização de Ayahuasca como tratamento 
alternativo para a depressão resistente.

MÉTODOS
Revisão Integrativa utilizando 

as bases de dados PubMed, SciELO e 
LILACS, entre os anos de 2018 e 2024, 
com os seguintes descritores Ayahuasca, 
Transtorno Depressivo Resistente a 
Tratamento, Agentes Psicodélicos, N, 
N-Dimetiltriptamina, nos idiomas inglês e 
português. 

RESULTADO
Seus efeitos psicológicos duram em 

média quatro horas e envolvem alterações 
intensas na percepção, cognição, emoções 
e afetos, entretanto, apesar de náuseas, 
vômitos e diarreia, estudos indicam que a 
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substância possui um bom perfil de segurança (1). Trazendo benefícios como redução dos 
sintomas suicidas, melhora do humor, cognição e motivação (7,8). Além de proporcionar 
efeitos antidepressivos mais rápidos e duradouros em comparação com os medicamentos 
convencionais, tendo início nas primeiras horas e perdurando por até 21 dias (1,6,7,9). Ela 
não causa dependência nem está associada a prejuízos na saúde mental, personalidade 
ou funções cognitivas e seus efeitos sobre o sistema nervoso simpático são considerados 
leves (1,6). 

CONCLUSÃO
A Ayahuasca se mostra promissora no tratamento da DRT. Embora os estudos 

indiquem benefícios, mais pesquisas são necessárias para avaliar a segurança e eficácia 
do uso contínuo da substância.
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